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A Procuradoria-Geral Elei-
toral (PGE) defendeu que
o Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) mantenha o manda-
to do senador Sérgio Moro (U-
nião-PR). O parecer foi enviado
na terça-feira (7), ao gabinete do
ministro Floriano de Azevedo
Marques, relator de recursos do
PT e do PL contra o julgamento
do Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná que absolveu o sena-
dor. Com a PGE jogando a seu fa-
vor, após a absolvição, Sérgio
Moro entra no julgamento me-
nos pressionado. A defesa ain-
da terá a oportunidade de apre-

sentar seus argumentos. 
A Procuradoria-Geral Eleito-

ral contraria o posicionamento
do Ministério Público do Para-
ná, que foi a favor da cassação.
A palavra final cabe agora ao
TSE. O tribunal ainda não tem da-
ta para julgar o caso, o que depen-
de essencialmente do relator, que
precisa liberar a ação para julga-
mento quando estiver com rela-
tório e voto prontos, e da presi-
dência, a quem compete acomo-
dar o processo na pauta.

Advogados envolvidos no ca-
so têm esperança de ver um des-
fecho antes das eleições, apesar

da proximidade do pleito.  Se for
pautado ainda neste mês, o pro-
cesso pode ser o último de gran-
de repercussão na gestão do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Sérgio Moro responde por
abuso de poder econômico, ar-
recadação ilícita e uso indevido
dos meios de comunicação nas
eleições de 2022. O pano de fun-
do é sua frustrada pré-candi-
datura a presidente. O TSE pre-
cisa decidir se as despesas no pe-
ríodo deixaram o ex-juiz em po-
sição desigual em relação aos
concorrentes ao Senado. 

Um dos pontos-chave do julga-

A Câmara dos Deputados
desembolsou um total de
R$ 97,5 mil para custear a

viagem de seis parlamentares de
partidos de esquerda a Cuba, in-
formou reportagem do Metrópo-
les. A comitiva viajou para par-
ticipar das comemorações do Dia
do Trabalhador, que ocorreram
em Havana no dia 1º de maio.

De acordo com dados forne-
cidos pela própria Câmara, os
deputados que estiveram pre-
sentes na capital cubana foram:
Fernando Mineiro (PT-RN), Lí-
dice da Mata (PSB-BA), Alice
Portugal (PCdoB-BA), Gervásio
Maia (PSB-PB), Tarcísio Motta
(PSol-RJ) e Marcio Jerry (PC-
doB-MA).

« PROCESSO » Procuradoria-Geral Eleitoral contraria o posicionamento
do MPE/PR que foi a favor da cassação; palavra final cabe agora ao TSE

PGE defende que TSE rejeite
recursos contra Sergio Moro

O senador Sergio Moro (União Brasil) já foi julgado no TRE/PR e agora enfrenta processo no TSE

mento é o parâmetro que será usa-
do para calcular os gastos de cam-
panha. A definição sobre quais
despesas seriam ou não de pré-
campanha, para avaliar se houve
ou não desequilíbrio na eleição, é
controversa. O critério dividiu os
desembargadores do Paraná. 

A natureza dos gastos tam-
bém vai influenciar a votação.
Os ministros precisam decidir
se despesas que não estão dire-
tamente relacionadas com a
campanha para obter votos têm
ou não caráter eleitoral. 

É o caso, por exemplo, de va-
lores desembolsados com segu-
rança pessoal e escolta. Outro
ponto em aberto é se as despe-
sas fora do Paraná, na pré-cam-
panha a presidente, devem en-
trar no montante. Há um deba-
te sobre a influência de eventos
externos no eleitorado estadual. 

O Podemos foi o primeiro
partido a filiar Sérgio Moro
quando o ex-juiz entrou oficial-
mente na vida político-par-
tidária. Ele migrou ao União
Brasil, após ver derreterem suas
chances de vitória na corrida
presidencial, para lançar candi-
datura ao Senado. 

Entre os desembargadores
do Paraná, prevaleceu a tese de
que Moro só poderia ser conde-
nado se ficasse provado que o
movimento foi intencional, ou
seja, que ele lançou pré-candi-
datura a presidente para ganhar
maior visibilidade na campanha
ao Senado. Os partidos, no en-
tanto, defendem que o efeito da
pré-campanha existe, indepen-
dente de eventual premeditação.

A comitiva da esquerda
viajou para participar
das comemorações do
Dia do Trabalhador

Deputados gastam R$ 100 mil
da Câmara em viagem a Cuba

« HAVANA »

Os parlamentares permane-
ceram em Cuba entre os dias 29
de abril e 3 de maio, período no
qual receberam diárias e tive-
ram suas passagens aéreas pa-
gas pela instituição legislativa.
O valor total gasto na viagem foi
de R$ 97,5 mil.

Qual deputado 
gastou mais?

Houve variações nos valores
das passagens aéreas. Por exem-
plo, o deputado Fernando Mi-
neiro informou ter gastado R$
8,4 mil em sua passagem, en-
quanto os demais parlamenta-
res relataram um custo em tor-
no de R$ 5 mil cada.

Segundo os próprios depu-
tados, o objetivo principal da
viagem era participar de reu-
niões na Assembleia do Poder
Popular, encontros da Interna-
cional de Solidariedade com Cu-
ba e das celebrações do Dia do
Trabalhador.
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Deputado federal, Fernando Mineiro (PT/RN), participou da viagem 
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